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Ementa

Colonização e o desenvolvimento econômico de longo prazo. República Velha: economia cafeeira e
origens da industrialização. A crise de 1930 e o “deslocamento do centro dinâmico”. Política econômica
e  industrialização  nas  décadas de  1930 e  1940.  A política  econômica  do  pós-Guerra.  Restrições
cambiais e substituição de importações.  A economia brasileira  no segundo governo Vargas (1951-
1954)  e  no  interregno  Café  Filho  (1954-1955).  Os  anos  JK  (1956-1961):  Plano  de  Metas:
desenvolvimento com democracia. Instabilidade e crise: os governos Jânio Quadros e João Goulart
(1961-1964).  Anos  autoritários  a  partir  de  1964  e  o  Programa  para  Estabilização  e  Reformas
Econômicas  (1964-67):  o  PAEG.  O  Milagre  econômico  (1967-1973):  causas  e  consequências
econômicas e sociais. O crescimento com endividamento (1974-1979): II PND. Os anos 1980: crise da
dívida e descontrole inflacionário (1979-1985). As tentativas de estabilização econômica (1985-1994):
os planos econômicos das décadas de 1980 e 1990 e o Plano Real.  Reformas econômicas sob o
Consenso de Washington: setor público (fiscal, privatizações), no setor externo (abertura comercial) e
financeiro. O período FHC (1995-2002): crises internacionais, baixo crescimento. O primeiro governo
Lula (2003-2006): defesa da estabilidade. O segundo governo Lula (2006-2010): aspectos econômicos
e sociais.

Objetivos

Os objetivos do curso são 1) analisar a economia brasileira da chamada República Velha até os dias
de  hoje  por  meio  de  controvérsias  estabelecidas  na  literatura;  e  2)  desenvolver  nos  alunos  a
capacidade de  interpretação  crítica  dos principais  aspectos relacionados à dinâmica da economia
brasileira no período.

Conteúdo Programático

I. DA REPÚBLICA VELHA AOS MILITARES
- República Velha: economia cafeeira e origens da industrialização.
- A crise de 1930 e o “deslocamento do centro dinâmico”.
- Política econômica e industrialização nas décadas de 1930 e 1940.
- A política econômica do pós-Guerra. Restrições cambiais e substituição de importações.
- A economia brasileira no segundo governo Vargas (1951-1954) e no interregno Café Filho (1954-
1955).
- Os anos JK (1956-1961): Plano de Metas: desenvolvimento com democracia.
- Instabilidade e crise: os governos Jânio Quadros e João Goulart (1961-1964).

II – DOS MILITARES À NOVA REPÚBLICA
- Anos autoritários a partir de 1964 e o Programa para Estabilização e Reformas Econômicas (1964-
67): o PAEG.
- O Milagre econômico (1967-1973): causas e consequências econômicas e sociais.
- O crescimento com endividamento (1974-1979): II PND.
- Os anos 1980: crise da dívida e descontrole inflacionário (1979-1985).

III – DA NOVA REPÚBLICA AOS DIAS ATUAIS
- As tentativas de estabilização econômica (1985-1994): os planos econômicos das décadas de 1980 e
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1990 e o Plano Real.
- Reformas econômicas sob o Consenso de Washington: setor público (fiscal, privatizações), no setor 
externo (abertura comercial) e financeiro.
- O período FHC (1995-2002): crises internacionais, baixo crescimento.
- O primeiro governo Lula (2003-2006): defesa da estabilidade.
- O segundo governo Lula (2006-2010): aspectos econômicos e sociais.
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